
A Questão do Batismo 
Sob a epígrafe acima, fizemos v á - | o neófito ao se incorporar na plêia-

rio3 con iiderações u respeito do i de cristã. Pelo batismo, o novo crcn-
batismo e que deu ensejo a algumas; te sentia-se preso por cio Indisso-
respostas de confrades, solicitando 
esclarecimentos. Numa questlo qual-
quer, devemos sempre jogar com os 
prós e os contras, jamais nos reten-
do aos nossas pontos de vista ex-
clusivistas, afim de que a defeza ve-
nha livre de qualquer impugnação. 

O confrade O. Oliveira, dc Para-
naguá, Estado do Paraná, escreve-
nos : «Se devemos ter o batismo das 
águas ou não ? Se devemos ter, 
porque não se prega o batismo co-
mo deve ser? E senão devemos ter 
o batismo das aguas, porque ? Le-
mos as seguintes passagens com re-
ferências ao batismo das águas, o 
que inuito me alegraria comos vos-
sos ensinamentos a respeito : «Jesus, 
porém, respondendo, disse: deixa 
por agora, porque assim me con-
vém cumprir toda a justiça, Então 
êie o deixou. 

E sendo Jesus batizado, saiu lo-
go da água, e eis que se lhe abri-
ram os céus, e viu o» Espirito de 
IJeus descendo como pomba c vin-
do sóbre êle». (Mat. 3.15 e 1G). «Le-
mos no mesmo Evangelho, que Je -
sus ressuscitado, dava as últimas ins-
truções aos seus discípulos : «Por-
tanto, ide, ensinai todas as nações, 
batizando em nome do Pai, do Fi-
lho e do Espirito Santo». (Mat. 
28. 19). «No Evangelho de Marcos, 
lemos: «E disse lhe: «Ide por todo 
o mundo, pregai o Evangelho a to-
da criatura: quem crer e for bati-
zado será sa lvo . . . (Mar. 16. 15 e 16). 
«No Evangelho dó apóstolo João, le-
mos: "Ainda que Jesus não batiza-
va, mas os seus discípulos» (João 
4. 2). «No livro dos Atos, lemos: 
«E disse-lhes Pedro: Arrependel-
vos, e cada um de vós seja batiza-
do em nome de Jesus Cristo, para 
perdão dos pecados; e recebereis o 
dom do Espírito Santo; — De sor-
te que foram batizados os que de 
bom grado receberam a sua palavra; 
e naquele dia ajuntaram-se á igreja 
quasi três mil almas» (Atos, 2. 38 e 
41). «£ indo êles caminhando, che-
garam ao pé de alguma água. e dis-
se o eunuco: Eis aqui água; que im-
pede que eu seja batizado ? E disse 
Felipe: É licito, se crês de toda co-
ração. E respondendo, disse: Creio 
que Jesus Cristo é o Filho de Deus. 
E mandou parar o carro, e desce-
ram ambos á água, tanto Felipe co-
mo o eunuco, e o batizou» , (Atos, 
8. 36, 37 e 38). 

«E logo lhe cairam dos olhos co-

lúvcl á sociedade dos cristãos. João 
arrebanhava adeptos, exortandn-os 
veementemente á reforma, á rege-
neração, no apêlo insistente : «Arre-
pendei-vos porque está próximo o 
reino dos céus». O essencial era o 
arrependimento, disposição firme e 
decidida de seguir o bom caminho, 
sem o que o batismo de João não 
teria o menor valor. Isto significa 
que o batismo conforme fazia João 
e que êle mesmo compreendia, não 
tinha nenhum valor intrínsico. Era 
uin símbolo, espécie de compromis-
so solene do crente alistado, de não 
uolt r inais atraz» sem o que seria 
um perjuro em face de tão sagrado 
juramento. Se algum homem havia 
que não tinha necessidade daquele 
juramento, outro não podia ser se-
não o Cristo, que se submeteu vo-
luntariamente» para que se cumpris-
se tõda a justiça». Que de injusto 
poder-se-ia dar se Jesus não fosse 
Latizatfb por João Batista? Nada, 
absolutamente. Portanto, concluímos 
que isto significa a necessidade do 
cumprimento da profecia. João Ba-
tizou com água, mas. disse êle: 

«Depois de mim virá aquele que 
nos batizará com fogo e no Espírito 
Santo, do qual eu não tenho direito 
nem de atar o cordão de suas san-
dálias». I)iz o Evangelista: «Ainda 
que Jesus não batizava», isto é, ja-
mais fez a cerimônia dq batismo da 
água, mas todo aquele que recebe o 
seu ensino e o sente no âmago da 
alma, receberá fatalmente o bafejo 
perene da espiritualidade, a assis-
tência dos Espíritos do Senhor (Es-
pirito Santo). Este c o verdadeiro 
batismo. Jesus quando colocava a 
mio sôbre o crente, revestindo-o, 
não fazia senão abençoa-lo, e o 
crente se guarnecia con» o dom do 
Espirito Santo. O batismo adquiri-
mo-lo nós por nosso preparo espiri-
tual e é Deus quem no-lo dá. Não 
vem de fora, por deliberação 
vontade de um homem. 

Neste sentido, e é o do Evange-
lho, tanto que Paulo faz boa descri-
minação na sua l.a Epístola aos Co-
rintios, é que devemos compreen-
der o batismo no Cristianismo nas-
cente. 

O seu significado profundo c ver-
dadeiro está na transformação radi 
cal da criatura e a sua resolução 
decidida de se alistar como soldado 
combatente e fiel das hostes pacífi-
cas do Cristianismo. Esta qualidade, 

mo umas escamas e recebeu logo a !não há nenhuma formalidade 
vista; e, levantando-se, foi batizado», j manobra que possa conferir. O mais 
(Atos, 9. 18). «Respondeu então Pe- é compromisso, obrigação de se 
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CREPÚSCULO EM ÉFESO 
Wallace Leal V. Rodrigues escreveu e 
dedicou a MARWCHA, Vitória. 

! m: nacarada e suave, gtuim que 
\ poderia dizer iftw tuia era a suü. 
i De siíbiltanente a sim tu- velou-se 
i de tristeza Prineii>ioa o hiUir da 
I chegado dou homens estranhos, 
j põrUndosos e itnimbou que de bu~ 
•tráà terras Unham findo trazer ao 
pequenino ,$er ps seus tributos, • 

Foi logò Assim, no primeiro 
dia, na primeira hora. Assistindo 
ú entrega dos tesouros e efiüst pre~ 
da rias, trado os três homens opu-
lentos postos de joelhos ao pé da 
manyedauru, senti qúe jamais u-
queh Se r haveria de pertencer-me. 
Desde o princípio jà não era meu ... 

A voz da Senhora agonizou num 
suspiro e quando a homem levan-
tou os olhos aflitos, temendo en-
contrar os dedos da iiuiguu velan-
do a face da Dove Criatura, sen -
tiu anui maravilha por dentro. O 
rosto da dama persistia uniu Im-
inente doce e tranquilo e nos seus 
othox cintila vutn labaredas de jú-
bilo. Estava ali a Ma nsilo da l'az. 

O homem ergueu-se pura partir. 
Ainda aquela noite ele deveria dr 
:">r apedre judo pela populaça de 
ICfeso. Mas não .sabia disso, não 
sabia que parle do seu sangue. le-
ria que molhar aquele solo pura 
que as sementeiras frutificassem. 
Talvez a Daini o soubesse, porém: 

dro: pode alguém porventura impe-
dir a água, para que não sejam ba-
tizados e s t e s ? . . . E mandou que 
fossem batizados em nome do Se-
nhor». (Atos, 10. 47 e 58). «E toraan-

liar a uma corporação religiosa. Nos 
tempos do Cristianismo nascente 
êste símbolo e compromisso tinha 
sua utilidade e necessidade prática, 
mormente pelo efeito produzido 

do-os êle consigo, naquela mesma j espírito do crente. Hoje, nesta épo-
hora da noite, levou-lhes os oçoitcs;jca de liberdade, de progresso e in-' 
e logo foi batizado ele e todos os! dependência que nos dá o Espírito 
seus». (Atos, 16 33). «Na primeira j de Verdade, não mais precisamos 
Epistola do Apóstolo Paulo aos Co- símbolos e atos solenes, a não ser 
rintios,lemos: «Dou graças a Deus,por- i aqueles que fazemos no imo da, nos-
que a nenhum de vós batizei, senão a I sa consciência 
Crl.po e . Galo Para que ..in«ucm , é 

b a l f i l T J E - r flél l tradiei'» e v u t S t i « . u t u -
nome. r, batizei também a lUBilwh... , . _ „ - . „ - „ ,„ . , , , , » „ 4 - . ralmente praticara o batismo da a-d e Í í í n r . . *! ' 8"»- M " » livre, tmanc.pado 
Í j f « g r l . . h formalismo « d . tradfçSo. n5o lc-
14,15 e 16). Como vêm os aosaos n c c „ s | d a d , n B m d „ b j l i s m o d a 

S S T ? m S - Í T . S S 
recurso ™ ^ ^ S S f S ^ S S S X 

tigo passado, que nenhuma criatu- j (Sota) A Erplieaçúo que pede. 
ra teria o poder de conferir quali- - um outro confrade sôbre outro 
dades novas àqueles que não ns ii-l ponto do mesmo lama será dada, 
vessera. Isto significa que o l>atis-1 se Deus quizér, tio próximo artigo, 
mo praticado no Novo Testamento ; por exiguidade dv espaço. 
tinha o valor de utn símbolo, com-
promisso sagrado e solene que fazia' T. NOVELINO 

Enquunto o homem prosseguia tia \ desespemção que trouxera em seu 
trilha marginal bordejada pela a-! espirito. 
rela marinha, as luzes do aia fu- j l'vKebeu que se sentiria tão feliz 
giom. como pássaros aflitos, por \ como nuuca.se pudesse repousar, 
sôbre a superfície da terra c a sa-! por um iwtante, sóbre o wlò ven-
perfície. das águas. \dado pela túnica dus mulheres da-s 

As sombiw'adiaiiüivam-se de es- j Iribas, u cabeça fatigada de duras 
gueira, tomando de assalto as rv- ' caminhadas, maltrtdada pela hu-
intrâncias dos penedos. No pní- i mana cegueira. Más não ousaria 
prio rosto do desconhecido, nos i nunca ... 
s/ws olhos luzidios e profundos, I A Dama pareceu conipiwuder a 
nas dobras de sua lúnicu surrada ; sua encuntadu vnioção e morriU. ,, ,, 
e velha, imperwptlcelmente &us\ O rosto dela inundod>- doi- t S Í Í ^ V l L ^ ^ S S f r , ^ 
vieram se entocar. Quando a tri- nula claridade. O honuun fitou-a 
lha, descendente, abeiro u-se tu rito J encorajado, noUnido-lhe os trtíços 
das águas qiu; a crista ousada de | fortnosvs e doces que. se tinha ia re-
unia onda arrojou-se sôbre as pe-\ produzido no filho. A tez morena, 
dros e salpicou dc gotas a terra os cutxHos acobreados. Ela era be-

" la, mil vezes bela. O homem, w/ltiu 
que iria dizer alguma coisa. Fa-
lou : 

— Eu tumMm O vi, Senhora. 
E depois disso, como se aquelas 

palavras tivessem quebrado o en-
cardo que o inibia, a palavra fru-
iu-lhe. corrente e eloqüente, exata-
mente como quatuio se dirigia às 
massas das sinagogas. Falou de 
suas pregações, efe suas viagnts, do 
seu apostolado e de. seus testemu-
nhos. E depois quando, sem saber 
porque relembrou antigos dias de 
Tarso, sua infância, o lar, a irmã 
e mansa genitora, surpreeiulcu-se 
a chorar. 

A mão da Senhora descrevei* 
um macio vôo no ar e eo.no uma\ 
silente pomba da tarde velo pou-
sar sôbre a sua cabeça. 

Ela também principiou ti falar. 
Contou-lhe suas lembranças de 

uma noUÀ, ha eia muito tebipo, 
leve e os seus olhos desviaram se j uma noite UVj diversa de todas us 
pura os lados de Corinto que êle' outra*, que nunm hotitoeia outra 
havia deixado, não tinha nwüossemelhante atf: então. Ferio e pu-
dins ainda. Depois prosseguiu. i Hui pelo chão, o cantar dos galos 

As ondas cantavam, choravam,1 esparsos pela noUe polvilhada de 
ganiam como gregas enlutadas de; luz e uma grande estréia postado 
recente. ^ j de senUmla sob Sita cabeyi. ,rt , . . 

E vinha o vento marinho aWn- O homem mdúam, ouelndo-a l ê n d e a i n t e r e s s e nas publi 
tando a chama das primei nu* es-1 nu1Wi mau esqueceria aquelas, c a ç o e « e s p í r i t a « ? 
tnUas. fite respirou com gôst.o fí. palavras. T o r n a i - v n s HKRitinnU» rioutu »<» 
quele ar frio e húmido que vinha A Dama fulou du sua emoção, j 1 o i n , u V O h , l * H m a n U < k K t a U> 

saturado do cheiro irilenso dos lou-1 naquela poit'-, apertando emita o j lha, I*eiilt't(9tld0«tl08 vínttí c r u -
reiros exuberantes. Desviando os peito, jnia vez primeira a p-qre- sKt.|roK p a rorohoroiK rotm 
olhos da uma dus ondas foAfdnas mi criança morna e loira que " i« « eiwreiH rCRU 
fitou um cômoro onde um cipreste Qèii inundara ú Terra. Aquriu cor- l a r m e n t e t o d a s a s (Jl l inzenas 
esguio, fino e reto kmbrou-lhr um ; 
dedo apontando o céu crcspuscular \ 

do caminho, o homem sentiu o frio 
insólito nos pés nus c estremeceu. 

Certamente o seu pensa mento va-
gava tão á distância que. nem per-
cebia o que lhe ia â volta. Sentiu-
se fatigado. De longa data sentiu-
se fatigado. Mas era preciso pros-
seguir. 

Quando o caminho levou-o por 
sôbre os penedos e tornando leve-

_ , mente à direita poz-lhe á frente 
i dos olhos o pano (tuna distante de 

' ! toda F.feso à descoberta, êle estacou 
j um instante. 

Em breve, a lua estaria nascendo 
por sôbre us ruinas do templo in 
cendiado de Diana. As colunas par-
tidas, os capiteis, os mármores ati-
rados por terra, ficariam assim 
como um monte dc ossos alvejun 
do sob o luar. Ao longo das praias 
apontavam; um que outro telhado, 
abrigando a rninéria dos pescado-
res jôn tos. O homem suspirou de 

tnénsuijem de enewajtimento e ãnl» 
mo. O homem fitou-a demoraila-
mente, como se procurando fixar 
pura sempre, na irlím, o vulto 
singular. Ifavia estréias esparsas 
peto céu. 
. O homem partiu e enquanto pf>-
•de a sua cabeça virou-sç pata traz 
e os seus olhos contemplaram a 
pcqwna rosu voltada paut o mar, 
tis roseirtis agitadas pela brisa ma-
rinha c d porta, assentada, c.otn 
pés pousados sôbre a areia para e 
aivft e as mãos lepousando sôbre 
as dobras du (única, o vulto do-
am la que éntre as virgens das tri-
has se chainara Marinm. 

For fim, ele nada mais viu. Fize-
ra-ze noite. Estugando os* passos 
para chegar á povoação em tem-
po para u pregação, o homem a-
dianlou-se de novo pela csirada de 
volta. Tudo na Terra era doçura v 
perfeição, ,-íít estrelas no ef-u eram 
como no las d» mel e. leite e as on-
das marinhas pareciam dizer: 
Vem, ocvi... 

ti cm breve Paulo de Tarso al> 
cançou os primeiras casas da po-
voação. 

.-1. distância, o Egeu perdia-se nos 
confins do horizonte como uma 
grande lágrima no concha de uma 
órbita vazia . . . 

Maestro Claudio Junqueira 
6 c o m a m á x i m a s a t i s f a r á « 

que n o t i c i a m o s a í o n n a t u r a 
do MaeBlro Cláudio J u n q u e i -
ra, pe lo CoDRervatório Pair-
lista de Canto O r f e ò n i c o . c o l a n -
d o | j r á U D o d i a l O d ê s t e . e m bo-
l e n i d a d e no T e a t r o Munic ipal 

O prof. Cláudio J u n q u e i r a 
o c u p a o lugar d e prol', da ca-
de ira d e Música e Canto Or-
t e ó n i c o do E d u c a n d â r i o P e s 
taloüzi , prof . d e Música t 
Canto da J u v e n t u d e Espiri ta 
d e F r a n c a , a l é m de c u r s o s 
par t i cu lares q u e m a n t é m 
d l r e ç S o de orques tras . 

Lutando c o m d i f i c u l d a d e s 
de tiida a sorte , o prof. Cláu-
d i o J u n q u e i r a t e m p r o c u r a d o 

v e n c e r tudo c o m o s e u esfor-
ço, d e m o n s t r a n d o o grande 
i n t e r e s s e e v o c a ç ã o que tem 
p e l a d iv ina arte . 

A p r o v a d e q u e é um apa i -
x o n a d o p e l a m ú s i c a e s t á no 
triunfo q u e a l c a n ç o u e m um 
c o n c u r s o nes ta c idade , t iran-
do o pr imeiro lugar c o m a 
v a l s a int i tulada N. S. C o n c e i -
ç ã o . C o n f r a d e d e d i c a d o e de 
ót imas qua l idades , t em pres -
tado mui to s e r v i ç o á c a u s a , 
m o r m e n t e no s e t o r de s u a ar-
te. A «A N o v a Era» r e n d e - l h e 
e s t a s i n c e r a e justa h o m e n a -
g e m . augur landu ao m a e s t r o 
Cláudio J u n q u e i r a o s me lho -
r e s s u c e s s o s e triunfos. 

em silt'itcltMn numHagem. 
Bem pt/vua tempo drpoU ête al-

rançam tt fim do promontório pe-
i/verio, justnmentr ande .vr erguia, 
mliUírin e queda, rl prijueiiiiw ca-
sa branca e simplev. rujo. muros 
as ramg-lourfíK coraavurn. o rara-
<v!(i ilo hiimi'tn batia, batia multo 
r qii-wiio ou *ettí olltos distingui-
ram a done finura tranquila,' as-
setiUtdu a soleira, foi assim tomo 
se tuim ffmiule t/tida telvageni. o 
iuumlasse por dentro. A ' liuirm 
olhamrO enquanto se aproximam 
r quando tem nada poder direr 
êle nssentou-se comovido tios pes 
dela, oueiu a nulls tranquila e do-
ce vos que jamais supuzera, disen-
do-lhe Ma materna ti.ni/ua hebreta: 

— João me disse que tu virias. 
Eu esperam. 

Era uma música Celestial e no-
bre, vibrando de encontro aos seus 
tímpanos e subitamente ele sentiu 
que como ondus refrigerant.* o 
melodia que soa?» naquelas pula-: 

oras tinha poslo em fuaa Uultt o j 
desencanto, u intranquilidade e 

PRECE DE NATAL 
A v e , M o r t a ( m u l h e r , c h e i a d e a r o ç . o . 
A g o r a e n e m p r e o S e n h o r á c ò n l l i j o 
B e n d i t o 6 o I ru io d o a m o r 3erri ( a ç n 
B e n d i t o o SffSo d e t e u s e l o o m l g o i 

U v r o i - n o s d o l o r t u r s 
Poi-, n ô o m e r e c c r n c 

e d a d e s g r a ç a 
u t n t a l " pip i . • s i l a o . . . 

U a o d e i x e s , ó n i f t e , q u e o l a r s e a e s l a c a 
E o s s l m n o a p r t v e d e t&o d o c e a b r i g o . . . 

S o m o s e s p í r i t o s e . c o m o tol. 
T e i m p l o r a m o s , m u l h e r , r e i n c a r n a ç ã o . 
C o n d e n a n d o a p r a t i c a a n i l - n a l a l . 

S e o Filho, o t i a l o i a no*, c o n s o o r o u 
D a M a e lot a çj tSr ta d o t o n c e l c ô o . 
M a r i o - c u f o a m o r Dfcu.'. ; ; a r , t i i ieou i 

Octávio M. Sttuiti 



2.* p á g i n a A NOVA líRA 31-12-1949 

NATAL 
Assim como o Anjo anun-

ciara, á Maria o nascimento 
de .Jesus, todas as mulheres, 
quando vão ser, mães. são 
idênticamente advertidas por 
seus guias espirituais. 

Mellior do que ninguém, os 
es f fr i tos do Senhor sabem 
como é nobre a missSo da 
mulher que s e dispõe a ser 
mfie, dando aos espíritos ne-
cess i tados novas oportunida-
des de se reincarnarem. 

Maria, pela sua candura e 
pureza, loi escolhida para ser 
mãe de Jesus, exatamente 
Aquele que viria revelar aos 
homens o porque da vida. 
Sem a lei das vidas sucess i -
vas e da pluralidade dos mun-
dos habitados, a Ju6tiça de 
Deus seria falha e parcial e 
Éle já não seria o Pai, Justo 
e Bom. 

Desde os tempos poéticos 
e sagrados em que Maria ilu-
minou a terra com sua vida 
de mfle, que a mulher, de 
evolução em evolução, acom-
panha o homem na estrada 
da vida, conquistando sem-
pre novas prerrogativas, che-
gando mesmo a igualar-se a 
file na disputa dos direitos 
civis . 

No principio, quando a hu-
manidade era criança, Moisés 

OcUivio i f . Souza 

contou 8quela história da ser-
pente . . . Eva deixou-se ilu-
dir e sofreu a s consequências 
de sua IrújuezH. 

Hoje, neste século esplen-
doroso. de tantos engenhos 
mortífero* e de tanias formas 
de hipocrisia, a mulber já se 
julga emancipada e ri gosto-
samente da ingenuidade da 
pobre Eva . . . 

O fato é que a mulher, a-
pesar de todas as conquistas 
mais legítimas, nunca pôde 
evitar de ser mulher, mas pO-
de evitar de ser mãe. Essa é 
a tendência e é Isso que se 
pratica em proporções anor-
mais, no maior, mais impudi-
co e irreverente dos atos 
que maculam, para sempre, 
aquela candura e aquela pu-
reza femininas, que fizeram de 
Maria a escolhida para espo-
sa e müe. 

Moisés poderia ter sido um 
velho caduco, ma6, a o con-
tar a história de Eva, disse 
que a serpente era astuciosa. 

NSo estaria a mulher, ain-
da novamente vitima das ar-
timanhas do ardiloso reptil 
que lhe incentiva o orgulho 
para desviá-la do caminho da 
redençflo, inutilizandu-lhe o 
compromisso de ter nascido 
mulher para ser m ã e ? 

d ' A R A G O N A TERRA SEM DEUS « S ^ 

L I V R O S N O V O S 
CAMINHO VEKDADE e VIDA — Broch. Encad. 
Obra Ditada pelo espirito de Emanuel, 18,00 28.U0 
VOLTEI — Ditado pelo espirito de irmão Jacob, 

12,00 22,(10 
ALVORADA CRISTÃ — Livro destinado às crianças, 

10,00 20,00 
LUZ ACIMA — De autoria do espirito de Irmão X. 

12,00 22,00 
AOENDA CRISTÃ — Repositorio de máximas cris-
tãs, transmitidas por André Luiz, 8,00 18,00 

Todas as obras acima foram recebidas mediuni-
camente pelo médium Francisco C&ndldo Xavier. 

Atendemos pelo Reembolso Postal — Faça seu 
pedido à Livraria «A NOVA-ERA», Caixa Postal, ( 5 
— Franca — E. S. Paulo. 

CASA DE SAUDE «ALLAI K Â H D £ C» 
DONATIVOS RECEBIDOS . 

— Franca, Banco Mineiro da Produção S/A Cr.$ 1.000,00; 
Da. Ema Larrabune, em jjães, 25,00; sr. Paulo Silva, 30 barri-
cas de mate; sr. José Toqueiro, 10,00; sr. Manoel Vasquez, 20,00; 
sr. Gabriel Toquriro, 10,00; sr. José Augusto Baldassari, 1.000,00; 
Uberlandia, sr. José Francisco Sales, 100,00; Vila Parizi, sr. An-
tonio Nunes, 160,00. 

Por intermédio do sr. Antonio Alves Passos: 
Cravinhos e Bento Quirino, 430,40; SÕo Simão, 70,00; San-

ta Rosa dc Witerboo, 335,00; Cajuru, 250,0<); Tambaú, 295,00; Ca-
sa Branca, 275,00; ltobi, 255,00; São José do Rio Pardo, 856,00; 
Mocóca, 41o,oo; Tapiratiba, 395,oo; Caconde, 244fio; Muzambinho, 
227,oo; Diversa:: localidades, 74,oo. 

Por intermédio de Da. Elvira Pereira: 
Sacramento, 24o,oo; Ibiá e Patrocínio, 41,5o; Bambuí 12,5o; 

Arcos, 96,oo; Formiga, 2ío,oo; Campo Belo, 144,oo; Perdões 29o,oo; 
Népotnuceno, 5-16,oü; Boa Esperança, Io5,oo; lavras, 26o,oo. 

Por intermédio do sr. Luiz Diogo Pereira: 
Sacramento, 5o,oo; Araxá, 5o,oo; Patos, 32o,oo; Ibiá, 4o,ov; 

Campos Altos, 55o,oo; Bambuí, 152,oo; Arcos, 172,co; Formiga, 
448,oo; Campo Belo. 282,oo; Perdões e Lavras, 13o,oo; Boa Espe-
rança. 1.71o,oo; Passos, Loéo.oo. 

Em nome da Casa de Saúde «AUan Kurdec» agradeço a 
todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo paru lhes con-
ceder a devida recompensa. 

Este artigo é 3 continusio 
do outro "precedente «A * 
Misericórdia Divina». . | 

O terceiro e último da série | 
virá com o meu próximo fim. 
Digo próximo, porque estou 
com 84 anos, e há quase seis 
meses em uma cama, com a 
perna .direita f ra turada. Dores 
físicas, e sem a minha fé, a-
meaçado de abat imento moral. 
Porém, o meu cérebro está f i r-
me, porque um velho comba-
tente espírita tem o dever de 
enfrentar e provar a mais do-
lorosa batalha. O Alto me dis-
se que esta prova suprema es-
tava reservada para o fim da 
minha vida terrena, na qual so-
mente o espírito vive e divisa 
a primavera eterna . . . 

Todavia, nunca como neste . 
período da minha purificação, 
que aguarda ansiosa o sklário 
divino, fui assistido de infinitas 
e generosas entidades astrais, 
especialmente aquela de Nola, 
de mãe exemplaríssima e de dez 
filhos exemplares. 

Ela me concede hoje de le-
vantar um pequeno véu do 
noss.o passado. Fomos dois ór-
fãos deste vale de lágrimas, eu 
de tão tenra idade, que ela, 
mais velha substituiu a mãe 
comum. E me lembra com pro-
funda ternura o que fomos,- eu 
para ela e ela para mim, nes-
te mundo de provas e de do-
res. ' * ' . ' ' " 

Eis o porque de estarmos 
juntos maiormente hoje, cora 
afeto imarcessivel. 

Não posso dizer mais, porém 
sei que os dez filhos da sua 
última encarnação, foram prê^ 
mio e f ru to de sua maternida-
de que ela teve como escola 
com o irmãozinho que fui eu. 
Ela me ajunta que esta lem-
brança revive no seu coração 
com tal força que está per to 
de mim, para levar-me defini-
t ivamente ao espaço. 

Não pode dizer quando isto 
se dará, mas me previne qtie 
é próximo. Aos 84 anos, redu-
zido a uma sombra de velha 
criatura humana, o tempo é 
misericordioso quanto a bonda-
de do mesmo Criador. 

Desde a madrugada, até a 
noite, eu penso e sonho com a 
Nola, da qual varias noites a-
traz senti perfei tamente a carí-
cia de sua mão e o seu cálido 
sópro. Quando acordei, ela me 
confirmou o conforto elargido 
para infundir-me corágem. 

Gomo disse atrás, ela é o es-
pírito mais afetivo, que está 
per to de mim, que sua visa com 
duplo afeto os meus dias an-
gustiosos, descortinando-me até 
os ângulos remotos e de bele-
za rara do Além, para nova-
mente juntos, e desta vez com 
laços eternos, pois que o nos-
so encontro foi dos mais puros 
e mais sólidos; escola de ma-
ternidade para ela, de lutas su-
mamente purificadoras para 
miro, porque vivi e aprendi a 
ganhar o salário divino entre 
os mundos, o velho e o novo; 
as nossas almas já se aproxi-
mam . . . 

(Continuação) 

Capitulo XV 

D e n t r o de poucos m o m e n t o s , «xp l lca ram-
nle , en tüo , q u e o m a l cie q u e t u a inâe 
so f r i a e r a o b r a mtnluà. E f e t i v a m e n t e , e u 
hav ia c o m e t i d o , rneses a t rás , u m c r i m e d e 
mor te , e m t ròco d e a l g u m a s m i l h a r e s de 
m o e d a s . Assass inara u m h o m e m c q u e m 
d e i x a v a t u a míie q u a s e louca e r a o espiri-
t o dès se h o m e m — o inteliz Flávio, f a r m a -
cêu t i co e m Bela V i s t a - - que , s e m imagi-
n a r o s inconvin icn tcü d isso deco r r en t e s , 
m a n t i n h a - s e s e m p r e a b r a ç a d o a e la , por-
q u e t inha Sido s e u no ivo 1 Isso tudo f icou 
esc larec ido p o r q u e u m p a d r e Já fa lec ido , d t 
n o m e Euzébio, f a l ando por i n t e r m é d i o d t 
u m a das p r e t a s , f e z essa t e r r íve l ruvelaçâo. 
Eu , mu i to h u m i l h a d o , ouv ia t udo I O pad i . 
r e c o m e n d o u - m e q u e , d a q u e l a h o r a e in di-
a n t e , cu idasse de t u a mãe , po i s d e n t r o em 
pouco ela t o r n a r i a a ser u m a m o ç a linda, 
p e r f e i t a m e n t e sã, c o m o eu a tinlia viste 
q u a n d o c o r r e r a p a r a acud i r Flávio q u a n d e 
ca i ra m o r t o no la rgo da Bela Vista, e u 
f r e n t e à ig re j a , q u a n d o e u p r e g a v a a un 
p o v o q u e , c o m o e u , n ã o conhec ia a Deus 
Porisso, viviarnoa n u m a te r ra s e m Deus 
Mais t a r d e , c o n t i n u a m o s a nossa Jornadr. 
T u a m ã e , que liavia f i c ado m e i o louca , j . 
e s t a v a melJ iorando, e cotn tçavt t n falai 
c o n s c i e n t e m e n t e comigo. Cada dia q u e s< 
passava , rnals n o s a l e g r á v a m o s , a n t e v e n d o 
u m m u n d a ruelhor , Isso tudo e in®vlagt ;m 
pe las me tas , ga lgando m o n t a n h a s , a t e qué 
ura dia r e s o l v e m o s f i ca r m o r a n d o n u m a 
c h o u p a n a e m a b a n d o n o , no me io de u m a 
planíc ie . E m nossa c o m p a n h i a v i n h a m dois 
p r e t o s que . po r s e r e m m u l t o velhos, e u f a -
zia ques tão <!•> q u e m e a c o m p a n h a s s e m . 
Vivemos n a q u e l a c h o u p a n a ; a lyuns meses , 
a t é q u e u m dia vocô velu a o m u n d o 1 l .em-
b r a v a - m e d o q u e Euzébio m e liavlà d i t o : 
q u e cu idasse d e t u a m2e, o que lhe pro-
m e t e r a f a z e r I C o m o vocês, J e r ô n i m o , não 
és m e u f i l hò , m a s e u t e q u e r o c o m o sc o 
fós se s 1 Q u a n d o a t ingis te dois anos , resol-
v i p r o c u r a r u m local inais p e i t o d a civili-
zação , e a q u i v i e m o s ter . Os a n o s f o r a m 
cor rendo , uris a p ó s out ros ; tú c re sces t e , fi-
ce s t e h o m e m , e e u f ique i c o m o põso dos 
a n o s sôb re or, m e u s o m b r o s ! S o f r i m u l t o ! 
Padec i f o m e I Esses s o f r i m e n t o » v i e r a m se 
a c u m u l a n d o , e e u não os s u p o r t o mais! Te-
rei agora que p r e s t a r conta» a Deun, dos 
a t o s q u e p r a t i q u e i nes t e m u n d o ) Po r l s so , 

m e u fi lho, t e r á s d e cu ida r dc t u a mãe d e 
agora e m d ian te , p o r q u e cia s o f r e u m u l t o 
po r t l ! N u n c a a de ixes c h o r a r I Eu, se Deus 
m e p e r m i t i r , virei auxi l ia r a vocês dois. 

— Q u e r dizer q u e c u s o u seu f i lho ado t i -
vo, e que o s e n h o r é u m p a d r e ? 

— F u i p a d r e I H o j e não o sou, apeza r de 
q u e a inda g u a r d o n o f u n d o dèsse bosque , 
a í pegado, o m e u h á b i t o d e pad re . Gua r -
del-o pa ia p r o v a r - t e a q u i l o q u e a c a b o d e 
te con ta r . A g o r a , m e u f i lho, t e n h o cer teza 
d e que descansa re i e m paz i C u m p r i , e m 
par t e , aqu i lo q u e m e fo i o r d e n a d o por 
Deus ! 

Antes , p o r e m , q u e J e r ô n i m o p u d e s s e di-
zer- lhe q u a l q u e r coisa , o u faze r - lhe qual-
quér ou t ra pe rgun ta , o vigár io f e c h a v a os 
j lhos , a p e r t a n d o a s mãos d e Aparec ida , e 
ie ixava o co rpo m a t e r i a l p a r a i r se j u n t a r 
»o« s e u s amigos q u e t a n t o o h a v i a m a j u -
dado . 

i-ussados os p r ime i ro s m o m e n t o s d e as-
sombro , e m q u e m ã e e f i lho f i c a r a m s e m 
>oder ba lbuciar u m a pa lavra s lqué r , J e rô -
n imo , r e c o b r a n d o ân ln io , t o m o u d o lam-
jc-ão e foi a o bosque p r o c u r a r o h a b i t o q u e 
teu p a i aduth-o lhe disserra possu i r , e n -
quanto sua müe p e r m a n e c i a c h o r a n d o ao 
iado daque l e q u e Deus l e v a r a cons igo . 

Após a lguns m i n u t o s . J e r ô n i m o regres -
sou. t r azendo u m b a ú deba ixo do braço , 
l epos i t ando-o n o chfio. Ao abri- lo , s eus 
o lhos p u d e r a m se ce r t i f i ca r d e q u e e r a ve r -
d a d e o q u e seu pa i ado t ivo lhe havia di to . 

Es t endendo a mão , re t i rou d o b a ú u m 
háb i to p r e t o , j á b e m descorado e es t raga-
d o pe los a n o s , q u a n d o urna carta depos i -
tada jun to a o háb i to lhe c h a m o u a a t en -
ção . Reco lhendo-a , revl rou-a e n t r e o s de -
dos. Olhou para s u a ni3e q u e , t a m b é m a -
f ü t a , l embrava - se a g o r a d a q u e l e s d i a s ern 
que pela u l t ima v e z vira seu p r o t e t o r ves-
t ido c o m a q u e l a ba t ina n e g r a ! 

J e r ô n i m o abr iu a car ta e se pôs a lê-la, 
q u a n d o a m e s m a l h e caiu das mflos. Sen -
t i u q u e sua r p e r n a s nflo o a j u d a v a m ma i s 
a f icar d e p é ! P r o c u r o u , en tüo , a c o m o d a r -
s e a o lado de sua m ã e , q u e lhe a c o m p a -
nhava , af l i ta , os m e n o r e s m o v i m e n t o s , pois 
J e r ó n i m o s e t o r n á r a pál ido c o m o a cera l 

— Sen te s - t e m a l , J e r ô n i m o ? 
— Não , m a m ã e . 
— Então, p o r q u e estás t ã o pá l ido ? 
A n t « d e r e sponde r , J e r ü n l m o en t r egou a 

sua m ã e . 
— Leia I 

l â l e m o s ó v e n d a 
L I B B R T A , Ç A 0 

7.0 livro de Aiidrí- Luiz 
Encad. 28,00 — Broch. 18,00 

Gráf ica 1 Nova E r a " 
CONFECCIONA A UMA OU MAIS CÔRES 

I M P R E S S O S 

Rua Campos Sales, 929 —Caixa Postal, 65 — Fone, 317 

FRANCA — E. S. Paulo 

A G R A D E C I M E N T O 
Em nomo do «Instituto dos Cégos do Brasil Central», 

de Uberaba, agradeço a todas as pessoas que contribuíram 
para a instituição acima, deixando também, aqui, meu re-
conhecimento ás entidades espiritas e confrades que facili-
taram minha tarefa. 

Franca, dezembro de 1949 
João Tomé 

P r e c e a J e s u s -

Franca, 2o de dezembro de 1949. 

HERANÇA DO PECADO 
j • 
i Um livro que deve ser lido por 
! todos os amantes de leituras sa-

SENHOR! 
Eis-nie aos vossos pés, . im-

plorando proteção. 
Protegei-me para que eu não 

caia no erro. 
Afastai de mim os espíritos 

das trevas que queiram me a-
tirar ao abismo! 

Conservai-me sempre pura, 
honesta e honrada. 

Tomai-me digna de vossa 
proteção e merecedora de vos-
sas bênçãos. 

Que os máus pensamentos 
não tenham acolhida em meu 
coração, e que eu tudo faça pa-
ra elevar e purificar o espírito. 

JESUS! 
Tende piedade de mim que, 

sendo humana, tenho que lu-
tar contra os perseguidores do 
espaço. Para êles eu vos implo-
ro LUZ e COMPREENSÃO. 
Mostrai aos que se encontram 

nas t revas o caminho que os 
conduzirá até vós. 

MESTRE! 
Afastai de mim a tentação 

das coisas materiais. São pas-
sageiras as ilusões terrenas e 
eternos os sofrimentos que elas 
nos de ixam! 

Que eu jamais me sinta feri-
da pelo remorso de te r pronun-
ciado uma palavra má, ou pra-
ticado uma ação indigna! 

Dai-me forças para resistir 
ás tentações mundanas e afas-
tai de mim quem não tiver 
pensamentos elevados. 

E ao fazer esta humilde pre-
ce, eu vos suplico LUZ e PAZ 
para as entidades atrazadas e 
AMPARO E PROTEÇÃO para 
o meu espírito tor turado! 

Nena Vasconcelos 

José Russo — Provedor-gerentejdios e instrutivas. 

A PflESCÜICIA Dt laUIREZI 

A EVOLUÇÃO TERRESTRE 
A ORIGEM 00 HOMEM 

Preciosa obra do confrade 
AKTONIO ZACCARO 

b r o c h a d o C r . $ 1 2 . 0 0 
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José Papa e o Teatro E s p í n I í e n c e r e a m e n t o í 
De híi muito, no meio es -

pirita, abria-se lacuna das 
mais sensíveis . Falta de e le-
mentos próprios para nossos 
lestivais benef ic ientes epara 
nossas festas comemorativas 
e evangélicas. Surgiram mo-
cidades em quasi todas as ci-
dades do Brasil. Os moços 
com suas tendências de mo-
vimento artísticos sempre ti-
veram dificuldades para en-
contrar músicas apropriadas 
em poesia que falasse de 
nossa doutrina, com a refe-
rência de que ela carece na-
turalmente. Os quadros e ce -
nas, para fazer-se teatro ao 
desenvolvimento de assuntos 
cristüos, sempre foram mui-
to raros. E, porisso mesmo, 
assistíamos à miúdo, festivais 
lítero-musicais em centros 
espiritas, com cunlio de tudo 
o que exist ia nos meios pro-
fanos. Antes que o prof. Leo-
poldo Machado desse seu gri-
to de alarme contra a infes-
tação de «pouco gôstu» nos 
meios espiritas, publicando já 
seu vitorioso livro «TEATRO 
ESPÍRITA», já em Kibeirão 
Preto, o irriquieto J o s é Papa, 
escrevia peças para irem pre-
enchendo essa lacuna. E por 
falar em José Papa, quem 
não conhece é s se dinâmico 
soldado de nossas f i le iras? 
Mentor da Mocidade Espirita 
«Emanuel», presidente do C. 
E. «Eurípedes Bareanulfo» e 
dirigente n.o 1 da «UME» na 
Capital d'Oeste, tem sido ê l e 

r | midndfc dos ensinamentos do Mcs-
J f > s l | tre, em cuja bondade nos acolhe-
KÜSSU , I r l o s nos momentos apreensivos e 

Papa, ao contrário de ser 
egoista e que v ie s se guardar 
e s s a s preciosidades da arte 
de Melpômene e Tália. só-
mente para os de sua cidade, 
reso lveu fazer um volume de 
s e u s três melhores trabalhos. 
E, assim, dentro em breve te-
remos «Médico dos Pobres», 
trabalho de grande fôlego, 
onde se salientam persona-
gens fieis e que se condu-
zem ao Espiritismo pela ló-
g ica de fatos interessantes; 
«Fantasia do Filho Pródigo» 
— peça de exemplo e evan-
gel ização, por meio do qual 
vemos a re laç io admiravel 
da bondade e do amor pater 
nal. vencendo rancores e ó 
d ios ; «Obsessor» obra de co-
rágem e arrôjo, real e de en-
s inos fortes, fundo integral de 
Espir i t i smo. . . 

A próxima edição do Teatro 
Espírita de José Papa, temós 
certeza, vae encontrar ace i -
tação nao só no meio espiri-
tista como. também, no pro-
fano. 

Pois suas peças são facil-
mente adaptáveis para qual-
quér modalidade de teatro, 
porque possue senso bumano, 
ensino, exemplo e advertên-
cias profundas. 

Não há dúvida que Bi o 
teatro se encaminhasse para 
Êsse lado de ajustar os e le-
mentos da própria vida para 
ensinar os que dela ainda na-
da têm de experiência, faria 
trabalho de educação. Enfim. 

Nós que por fnrça de um 
ou de uma obrigação, adquirimos a | puríssimos do amor de Jesus, pene-
mania de e3crever, quando atingi 
mos o fim de um ano, lançamos 
última pennda como quem julga que 
chegou ao íim, e por justa razão lhe 
cabe gozar umas férias. Engano, jo-
gamos fora a pena enferrujada e to-
mamos outra nova em folha e o le-
ra continua pelo ano novo a dentro. 

E assim aportamos ao têrmo de 
mais um ano. Mais um fragmento 
que se esvai no eterno calendário 
da vida. Por fôrça de uma traição 
multi-milenar, organizamos o balan-
ço das ocorrências cie um período 
extinto, fixando lucros, anotando di-
videndos. registrando episódios do 
drama de cada dia, selecionando ho-
ras amargas de sofrimento e minu-
tos de efêmeras alegrias. Cada cria-
tura recapitula em pensamento 
caminho percorrido, detendo-se em 
acidentes nos quais um determinado 
acontecimento abrira uma ferida in-
sanável, ou marcara uma tenue au-
réola de felicidade. 

Cada fim de ano desperta o cora-
çâo humano para a rp&ltzaçâo de um 
sonho incompleto, acariciando uma 
esperança que se concretizará no dia 
de amanhã. Um novo ano é sempie 
uma nova promessa, mormente ba-
tisado de Ano Santo, tal qual o tini.-
surge amanliã. 

1950 nascerá santificado e em to-
do o seu percurso, as graças e bên-
çãos continuarão a martirisar os co-
rações, isto porque a santidade não 

j mos nos momentos apreensivos 
' nebulosos desta existência de vallo-

hãbito | na atmosfera do Planeta os eflúvios | sasexperiências. 
Que Jesus, o verdadeiro amigo, o 

irando os corações dos que gover- l«mfco « r t o da hora incerta receba 
n .m e dos que obedecem. ,u, v is.n- ! em sua misericórdia a prece humil-
do as dorea dos que sofrem e con- d ° " ' w o servidores, as-
solando os que choram. Para tantos 1 P e a n d o o seu «mor puríssimo no 
o ano findo foi cruéi e pnMIgo em ! coração dos aflitos, confortando os 
decepções, trabalho e ilusões mor- | Q"«. clamam e chorem, 
tas. Muitos revivem-no pesarosos ; Que u sua saula e divina paz se-
porque deixaram no trajeto uma es- I ja com todos os seus irmãozinhos 
perança. um desejo, uma saudade, : encarnados e desencarnados, com 
um ideal não consumado ! toda a humanidade, agora e sempre! 

Outros sorriem contentes e pt-n 
zeirosos porque conseguiram reah-
sar grande parte de suas atividades, 
conservando-as em metal sonante e 
bem concretos. 

Um ano findo é um cadaver que 
deixa a todos uma herança bem di-
vidida, cuja parte cada uni recebe-a 
chorando ou rindo, agradecendo ou 
blafesmando. Ao inverso, um novo 
ano é uma criança que nasce e to-
dos esperam um prêmio, uma re-
compensa, uma promessa, desde 

dessas ligltimas e x p r e s s õ e s ; s e r i a trabalho meritório a o s 
de trabalho e desprendimen-: o lhos de Deus. Somos dos 
to, e levando sempre o pro- lque podem lalar de José 
grama de ação do l ispirit is-:Papa muito á vontade. Sem-
mo no Brasil CeDtral. E, c o n - i p r e estivemos, com vistas ao 
vivendo com moços idealis-; «Teatro Espirita» no mesmo 

Aos nossos presa dos assinan-
tes, residentes nas localidades 

j fora dos i t inerários dos nossos 
! viajantes, vimos solicitar que 

J _ j nos auxil iem com o remessa 
latifundiário retrógrado,até o último ' d a s impor tânc ias de suas assi-
maribundo das pocilgas; desde o eri-| , | a l u r a s . ti i s t o atravessarmos 
férmo desiludido das iruas.até o con- „ . , . ,„ „ . „ „ , i , , 
denodo i pena última. Tods a e n c a - ! " " " epoCO d e p r emen te» d l / i cu i -
la humana, em todas as classes, deu- ! dades. 
tro do âmbito de todas as posições, a ! . .../„-. 
c,i.u.!r, conta com o podeV mãgico I J

 A conlr.bt«ç<m módica de c e -
do reacem-nascido, trazendo nas - tia um, sera para nos valiosa mãozinhas tenras o talismsn para 
todos os males, a solução para to-
dos os problemas, a modificação do 
próprio destino. Deixamos então o 
passado na penumbra, esquecemo-
nos do presente, projetando todos 

vem de decretos, mas sim das ai-1 os nossos pensamentos, toda a nos-
mas que cumprem os seus deveres ; sa reserva de energias para o íutu-
cristãos. Entretanto, todos queremos j ro Impenetrável. E próprio da alma 
descontar no futuro o que de máu \ humana confiar no futuro, no eter-
nos deixou o passado, e dai o espe-
rarmos sempre que os nossos an-
seios se realizem snavemente. 

Quando daqui há poucas horas nos 
defrontarmos com o número um, ou 
seja l.o de Janeiro de lsão, vesUdo 
de rubro como um ponto de interro-
gaçãc, assinalando na convenção hu-
mana o dia da fraternidade univer-
sal. um tremor desconhecido nos 
empolgara na antevlsõo do que nos 
espera. O dia da fraternidade huma-
na, tal como Natal e Finados, será 
um dia exclusivo sem mais compro-
missos para o resto do ano: um dia 
para comemorar os mortos, um dia 
para homenagear a Jesus, um dia 
para sabermos que todos somos Ir-
mãos! Irrisória tradiçfiol 

tas, compreendeu ê l e a ne-
cess idade de melhor carinho 
para ê s s e lado da arte de re-
presentar. Em nossa região, 
José Papa é um incansavel 
movimentador de Semanas 
Espiritas e, talvez, porisso, 
foi o que sentiu mais de per-
to as constantes dificuldades 
para a parte recreativa dês-
se s conclaves , quando não se 
têm à mão peças teatrais de 
alta moral cristã. 

lim face dêsse problema, 
começou então e screver pe-
ças teatrais, enriquecendo a 
biblioteca de sua mocidade 
espirita, E v e i o então: «Fan 
tasia do Filho Pródigo», «Mé-
dico dos Pobres», «Obsessor», 
«Passo Errado» e inúmeros 
outros trabalhos dentro de I ASSINEM A «A NOVA ERA», 
princípios espiritas. JORNAL DE MAIOR TIRA-

Soubemos agora que José QEM EM FRANCA 

modo de critica e até de as 
piração em que se encontra 
é s se confrade. 

Cremos que seu volume, on-
de sairá para o Brasil todo 
suas três obras principais, 
das quais f izemos referencia 
acima, vai marcar época. 

Que os cultores do teatro 
e fest ivais artísticos em nos-
so meio prestigiem ê s s e es-
forço do querido companhei-
ro, mesmo porque êle se des-
tina à obra de caridade, e te-
remos vencido mais e s s a eta-
pa para a emancipação de 
n o s s o s coBtumes. 

Agnelo Morato 

Amanha estaremos em pleno ano 
santo! Pela virtude de que será por-
tador, espargindo bênçãos entre os 
homens, talvez não teremos lutas 
armadas, nem guerras e desenten-

no amanhã que nunca chega 1 

cooperação, pelo que antecipa-
damente agradecemos. 

A GERENCIA 

Gráfica "A N o v a Era" 

Encerramos hoje nosso balanço. n r p „ t ( l 7 a 
Com imensa alegria verificamos al- P 1 « * ^ * 

r a m o 

Confecciona com capricho e 
qualquer serviço do 

guns lucros, alguma renda, não em 
dinheiro, pois que êste material nos j 
fôra sempre adverso. O ano de 1949 j 
nos prodigalizara oportunidades sem i 
conta, de trabalho e aprimoramento j 
moral, embora, infelizmente, nada i T 
havermos conseguido dessa qualida-j 
de preciosa. Durante os 36!) dias I 
elaboramos vastos projetos, e côas- : • • ' - ' • - •'••--- '-'-
tituimos abstratamente tantos pro-í 
gramas que mesmo assim, nos en- r iOSSOS a S S Í n â l l l e S 
levaram e nos fortalecerem na luta.í 
1949 dispensou-nos boa dose de fini-i _ 
mo, corágem e fé em nós mesmos j boüc i tamos de todos os nos -

Rua Campos Sales, 929 
F R A N C A 

I E. S. Paulo — Linha Mogiaiia 

para tudo suportar com serenidade.; sos a s s inan te s 
Agradecemos a Deus, nosso Pai 

de Misericórdia, a graça de v6~lo 
terminado, e imploramos que o no-
vo ano de 1950 nos seja promissor 
e que no bojo de seus dias nos se-
ja concedido maiores oportunidades 

dimentos entre as nações, pair ando de sentirmos e praticarmos a sublí-

favor de r e -
meterem tôda correspondência 
relativa a esta folha diretamen-
te á gerência do jornal, em no-
me de Vicente Richmho, para 
a caixa postal 65. 

Almanaque d' O Pensamento 
P A R A 1 9 5 0 

Com suas variadas e múltiplas Becções e informações 
úteis , constituR uma e x c e l e n t e leitura para todoB, sen-

do mesmo um elemento de consulta permanente. 
Agricultura — Pecuária — Avicultura — Comércio 
— Cftmbio — PrevisfleB do tempo — Calendário — 
Recei tas — Curiosidades — Anedotas — Contos e 

muitas outras. 
P r e ç o C R . $ S . O O . 

Peça-o pelo Reembolso Postal á Livraria «A NOVA ERA» 

— Cx. Postal, 65 — FRANCA — E. S. Paulo 

Secç&o da Mocidade Espirita de Franca 

F E L I Z A N O N O V O ! . . . 
No dia eia que marca o término de mais um ano, a Mocidade Espirita de Fran-

c a cumprimenta seus amigos, confrades, co-lrmfts e demais entidades 
espíritas, desejando-lhes um Ano Novo repleto de grandes reali-

zações e progressos espirituais. 

Oferece-lhes, ainda, esta 

CARTA DE ANO BOM 
(C. CUNHA) 

Entre um ano que se vai 
E outro que se inicia, 
Há sempre nova esperança, 
Promessas dc Novo D i a . . . 

Não esperes recompensas 
Dos bens da vida terrestre. 
Mas, volve tôda a esperança 
À paz do Divino Mestre. 

Considera, meu amigo, 
Nesse pequeno intervalo, 
Todo tempo que perdeste 
Sem saber aproveitá-lo. 

Nas lutas, nunca te esqueças 
Deste conceit» profundo : 
O reino da luz de Cristo . 
Não reside neste mundo. 

Se o ano que se passou 
Foi de amareura sombria, 
Nosso Pai nunca eslü pobre 
Do pio de lut da alegria. 

Não olhes falias alheias. 
Não julgues o teu irmão. 
Vive apenas no trabalho 
l>e tua renovação. 

Pensa que o céu não esquece 
A mais Ínfima criatura 
E espera resignado 
O teu quinhão de ventura. 

Quctn se efforça de verdade 
Sähe a prática do bem. 
Conhece o» próprios deveres 
Sem censurar a ninguém. 

Considera, sobretudo. 
Que precisas, doravante. 
Encher dc luz todo o tempo 
Da benção de cada instante. 

Ano Novo! , . . Pede ao Céu 
Que tc proteja o trabalho 
Que te conceda na fê 
O tnais sublime agasalho. 

Sê na oficina do mundo 
O mal« perfeito aprendiz. 
Pois somente no trabalho 
"Teu ano será feliz. 

Ano Bom! . . . Deu» te abenvw 
No esforço que te conduit 
Das sombras triste» da Terra 
Para as bênçãos dc Jesus. 



Acontecimentos Espíritas 
Ribeirão do Pinhal — E. Paraná 

O C. Espírita «Pai Jacob» 
dessa próspera localidade, rea-
lizou significativa festa de inau-
guração de sua sede própria, 
dia 4 dèste mês. A sessão co-
memorativa esteve dentro de 
programa altamente cristão, des-
tacando-se a conferência do 
confrade J. J . Cordeiro. Aos 
companheiros de Ribeirão do 
Pinhal, nossos aplausos pelo 
empreendimento e votos para 
que continuem sempre f i rmes 
no arado para o amaino da 
Grande Seara. 
81 a. Rita do Sa p uca í — Minas 

O C. Espírita «Amor e Cari-
dade» dessa importante cidade 
do Sul de Minas promoveu si-
gnificativa homenagem póstu-
m a ao seu fundador e brilhan-
te diretor José Antonio Vono. 
O nome do querido confrade, 
po r si só basta para a reco-
mendação sincera da homena-
gem que seus companheiros lhe 
prestaram, por motivo de sua 
desincarnação. Êsse aconteci-
men to se deu a 5 do atual mês, 
na sède do Centro «Amor e 
Caridade» e contou com a par-
ticipação de tôda a família es-
pirita sapucaiense, estando pre-
sentes todos os parentes car-
nais do extinto. Falaram sobre 
a sessão os seguintes compa-
nheiros : Oscar Leite Prado, em 
nome do C. E. «Amor e Cari-
dade»; sta. Maria Trigo, em n o -
m e da Mocidade Espírita local; 
da. Alice Rosa Tavares, em no-
me da Sociedade de Socorro 
ainda o orador do centro sr. 
Adelino Carneiro Pinto. A par-
t e artística foi complemento es-
piritual de grande significação 
e nela tomaram parte diversos 
elementos da juventude espíri-
ta dali — sobressaindo-se can-
tos e hinos da lavx-a do Maes-
t ro Joaquim Carneiro de Abreu 
em letras dos confrades — Prof. 
Francisco Manuel do Nascimen-
to e Fernando Constante. 
Presidente Alves - E. S. Paulo 

O C. E. «Deus, Cristo e Ca-
rida», pelo seu presidente sr. 
Crescêncio Amaral, pede-noá 
para publicar a seguinte comu-
nicação : 

«AVISO — O Centro Espíri-
ta «Deus, Amor e Caridade» de 
Pres idente Alves, Estado de S. 
Paulo, avisa que a tômbola de 
um terreno em S. Paulo (Vila 
Iolanda) que seria sorteada pe-
la loteria de Natal, ficou t rans-
ferida para outra data sine die 
— a qual será comunicada com 
antecedência, afim de que to-
dos os interessados tenham 
ciência da mesma.» 
Desenmrrws 

Juvenal Tavares 

Em Presidente Prudente , on-
de residia, terminou seu ciclo 
de existência terrena êsse pre-
zadíssimo confrade, que sempre 
esteve de mangas arregaçadas 
para o trabalho de nossa Dou-
trina. Seu passamento se deu 
a 16 de setembro p.p., quando 
se oportunou a vez de todos 
sentirem seu exemplo cristão. 

Espírita militante, foi dos f u n -
dadores do C. E. Jesus — O 
Nazareno, nessa importante ci-
dade de nosso Estado. Envia-
mos daqui aos companheiros e 
parentes do amigo Juvenal Ta-
vares nossos abraços fraternais 
e queremos associar aos votos 
de companheira da. Roquelina 
Tavares os nossos, afim de que 

Vitorio Martineli 

Em Buri, nêste Estado, a 1 
de setembro p- P-. desencarnou 
t a m b é m o velho e intemerato 
companheiro, cujo nome enci-
m a esta notícia. De há muito, 
acometido de moléstia, cuja 
marcha zombou dos recursos 
da terapêutica e medicina, êsse 
decano do Espiritismo em Burí, 
aguardava resignadamente seu 
peórpiro desenlace. Cerca de 15 
mêses esteve retido no leito de 
dor, sem esmorecer, no entan-
to. Vitório Martineli foi exem-
plo admirável de espírita na 
região da Sorocabana e seus 
cinco filhos e a companheira 
que ficaram são a expressão 
alta de sua conduta e ornbri-
dade. A Deus erguemos nossas 
preces em favor do querido 
companheiro e que êle possa, 
tão logo se reintegre em suas 
novas energias, ser colabo-
rador para o trabalho que 
não pode sofrer solução de con-
tinuidade, principalmente em 
sua terra. 

Formaturas 

É-nos grato noticiar a for-
matura e aprovação de nossos 
àmiguinhos: Stas. Isolda Pei-
xoto e Jacira Barbosa, que ter-
minaram êste ano seu curso 
na Escola Industrial, dr. Júlio 
Cardoso e que são elementos 
de valia no quadro dos mili-
tantes da Mocidade Espírita de 
Franca. 

Orlando Franco Lama, vice; Jan-
dira B. Lima e ' José Sóères," 
secretários; Virgínia R. Morais, 
tesoureiro. 

A «Associação das Senhoras 
Espíritas» da cidade de Aragua-

Minas, elegeu seu corpo ad-
ministrativo, que ficou consti-
tuído com da. Dagna Ferreira, 
Balbina Amparo Carvalho, Ju-
lieta Figueiró Cançado, Judit 
Fernandes, Nerina Figueiró Mal-
donado, Erotildes Queiroz Lima 
e Ormenzinda Gomes. 

C O N V I T E 

A «MOCIDADE ESPIRITA 
Dli FRANCA» tem o prazer 
de convidar todos oa amigos 
e confrade« para assistirem 
as festividades que realizará 
hoje, as I!),:!« horas, no C. K. 
«Esperança e Fé». Gratos. 

A MOVA ERA 
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r Franca (Est. de São Paulo) 31 de Dezembro de 1949 —:— 

Em via gem 
Para Monte Santo v de Mi-

nas, seguiu o Snr. Vicente 
Richinho, gerente desta fo-
lha, onde irá assistir ao en-
lace matrimonial de sua .ma-
na. Sta. Joaninha Dias FIau-1 
zino. 

0 nosso gerente, permane- j 
cerá alguns dias naquela ci-
dade, afim de repousar, um 
pouco das fadigas oriundasl 
de seus múltiplos afazeres, 
pois além de gerir este jor-
nal, o Viceott é chefe do es -

A sta. íris Elias, também de critório da Casa de Saúde 
nossa Mocidade Espirita, que; 
concluiu seu curso ginasial. 

Branca Nascimento, uma das 
esperanças da turma moça de 
nossa cidade, também concluiu 
seu curso ginasial. 

Paulo Miron Garcia comple-
tou seu curso científico no Co-
légio Universitário, de nossa 
cidade. 

Nò Ginásio do «Instituto Mo-
delo de Educação e Ensino» da 
próspera cidade de Santa Rita 
do Sapucaí, terminou seu cur-
so ginasial, o inteligente Genes 
Garcia Pereira. 

A «Nova Era» visita êsses 
distintos jovens, felicitando-os 
pela vitória alcançada, agrade-
cendo ao mesmo tempo a par-
ticipação que nos enviaram des-
sas festas significativas para 
sua vida e preparação espiri-
tual. 

Centros Espíritas 

O C. E. «João Batista» de 
Jacarezinho — Êstado do Para-
ná, participou a eleição e pos-
se de sua nova diretoria, que 
ficou constituída com os se-
guintes elementos: Joaquim Via-
na de Carvalho, presidente; Be-
nedito Antonio da Silva, vice; 
Antonio Rodrigues e Zulmira 
Silva, secretários; Policarpo Dias 
Fonseca e João Pereira, tesou-
reiros; Altivo Barretos, orador 
e Joana Almeida Carvalho, bi-
bliotecária. 

0 C. E. «Jesus, Maria, José» 
de Bernardino de Campos está 
com sua nova diretoria com-
posta do modo seguinte: Orin-
do Bécheri, presidente; José Pe-
dro Previdelo, vice; Paulo Arau-
jo e Caetano Previdelo, secre-
tários; Altino Vivan e J . Rosen-
do da Silva, tesoureiros; Láza-
ra Dias Silva, proc.; José Dias 
Filho, bibiiotec.; Silvério Salan-
drini e J . Bernardo Vieir.a, pro-
curadores. 

Em Ourinhos — O Grêmio 
Espirita «Nova Jerusalém*, ele-
geu e empossou sua diretoria 
atual que ficou constituída com 

«Allan Kardec», 
Juntamente á sua família, 

nossos votos de ef ic iente des-
canço e breve regresso. 

Drama de um ninho 
Eia! que ao longe uma ave aponta no horizonte, 
Transpondo o etéreo azul num aprazível vôo, 
A conduzir no bico um ramosinho seco, 
Para com todo o anseio um .ninho edificar. 
Eleva-se de novo á amplidão do céu., 
Cam a mente preocupada e sempre vigilante, 
E após, com muito custo e salutar fadiga, 
Consegue construir seu delicioso ninho, 
Imaginando então na prole que há de vir. 
Com o calor do corpo os oves agasalha, 
Penitenciando pois durante muitos dias, 
A sombra benfazeja e fresca de uma árvore, 
Esperando irriquieta o fruto dêsse amor. 
Eis que belos e sãos apontam os filhinhos, 
Que a boa mãe acolhe alegre e covt ternura, 
È solícita vai em busca de alimento, 
Pra lhes matar a fome e lhes suster as forças. 
E assim tudo era festa e vida bem' tranquila. 
Mas, o fatal destino, a pobre ave é ferida, 
Por um homem do campo, a tiro de espingarda, 
E o caçador então sem compaixão mostrar, 
Leva consigo a ave, a debater-se em dores, 
E esta com aflição, dos filhos se lembrando, 
Morre angustiosamente e cheia de saudade, 
Enquanto lá no ninho, os orfãos no abandono, 
Espreitam atentamente a carinhosa mãe, 
Que tarda a vir sem mais tornarem o vê-la. 
Passa-se um dia, dois, e falhos de esperança, 
Piaip. enfim com Lristesa e proteção pedindo; 
Tudo inútil, porém, e as fôrçasjá perdendo, 
Mui trêmulos os pés, os corpos ressequidos, 
Morrem de sêde e fome os pobres inocentes, 
Numa longa agonia e bem çruel martírio, 
No aconchêgo do ninho e em triste solidãOt . 

Antonio Zaccaro 

' í Gráfica «A Nova Era» 
ajyuuUce. a fUe-felincia <fut tem. itcelido, e enuia 

ao-i íeui clienltA, twtíoj de fiUíífirAidade paAa 1950 

?Aanca, ÍXiyzmfao. de. 1949 

N O V A S E D I Ç Õ E S 

Elucidações Evangélicas . . 
Em Tôrno do Mestre (Vinícius) 
Paulo e Estevfio (romnnse) 
O Chanceler de Ferro (romance) 
Herculanum (romance) 
A Vingança do Judeu (romance) 

BROCH. 
. 34,00 

26,00 
35.00 
32,00 
24.00 
28.00 

ENCAD. 
44.00 
86,00 
45,00 
42,00 
:i4.oo 

listas com as respect ivas im-
poitânrias destinadas tio Na-
tal dos internados, não fazen-
do publ icações nominais pa-
ra nâo ferir a modéstia de 
muitos doadores que desejam 
se conservar no anonimato. 
Porém, este agradecimento 
será extensivo a todos os 
que receberam listas, como 
também a todos os que subs-
creveram qúalquér importân-
cia. Que Je sus o Mestre re-
tribua em bênçãos de paz, 
saúde e merecidas prosperi-
dades a todos os confrades, 
amigos e pessoas de genero-
sos sentimentos que contri-
buíram para o Natal da Casa 
de Saúde «Allan K a r d e o . 

: t 8 , o o ; E R H A T A 

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL 

Comemorações do Natal na Casa 
«Allan Kardec» — 

de Saúde 

possamos, juntos, pedir que Je- j oa seguintes confrades: Olim-
sus ampare seu espírito. * pio Ribeiro Mendes, presidente; 

Seguindo uma velha pra-
xe, foi comemorado o Natal 
d o í Internados da Casa de 
Saúde, num ambiente de con-
fraternisat,'fio e alegria. Du-
rante o dia, o estabelecimen-
to franqueou a entrada de vi-
sitantes, prolougando-se até 
as 17 horas. 

Foi servido um lauto o a -
bundante almoço aos hospita-
lisados, que nesse grande dia 
tomaram parte na festa da 
alegria crista. A tarde, um 
lanche variado completou o 
dia do Natal. As 11,80, o pro-
vedor do hospital. Snr. José 
Russo, proferiu uma palestra 
na Radio PRB-5 de Franca, 
ocupando o microfone dessa 
emissora pelo espaço de 30 
minutos, cujo tema, versaudo 
sobre o Natal, t eve ampla re 
percursfio em todos o s meios 

sociais e relegiosos desta re-
giiio. À noite, realizou-se uma 
sessfio comemorativa, presi-
dida pelo provedor da Casa 
de Saúde. Snr. José Russo, 
falando na ocasi&o o culto . , 
confrade Eufrauzino Moreira, gênero, o Ginásio Pestalozzi 

No artigo «Enrerromento», 
da 3.a pagina, na 10.* linha, on-
de se le traição, leia-se «tradi 
Cão.' 

Educand&rio Pestalozzi 
Obra genuinamente espiri-

ta, com os característ icos de 
uma das mais completas no 

que dissertara sôbre a mag-
na efeméride que empolga a 
cristandade. Ainda se mani-
festaram diversos colaborado-
res do plano espiritual, inclu-
s ive o antigo diretor, J o s é 
Marques Garcia, e outros au-
xil iares da-grandiosa obra de 
caridade. Foi um dia pleno 
de alegria o Natal da Casa 
de Saúde. 

Aproveitando este teliz en-
sejo. incluímos nesta nota o 
agiadocimento do Snr. José 
Russo, a todas as pessoas, 
confrades, amigos e slmpati-
santes, que enviaram suas 

abrirá as inscrições para 
admissão de 2.a época, na 
l a quinzena de fevereiro de 
1950. Externato e Internato pa-
ra ambos os sexos . Peça in-
formações ao Diretor T. No-
velino, à Rua J o s é Marques 
Garcia, N. 1, Franca. 

Albergue Noiurno São 
Sebastião do Paraíso 
A AasociacAo Feminina .Obreiras 

do Bem*, de S. S. Paraíso vem de-
senvolvendo a Campanha da leiha e 
do üjoio. pró construção do Alber-
gue Noturno. 

Conta, do antem&o, com o auxilio 
generoso de todos. 




